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INTRODUÇÃO 

A  presente pesquisa analisa a variação entre acusativo e dativo em dados da língua de imigração alemã hunsriqueana 
coletados pelo projeto ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata: Hunsrückisch – C. 
Altenhofen, UFRGS, H. Thun, Univ. Kiel). Pretende-se identificar graus de manutenção e perda do dativo, observáveis, por 
exemplo, em construções como mit dich, em lugar de mit dir.  

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS: 

A pesquisa segue os pressupostos teóricos da 

geolinguística pluridimensional e variacional 

(THUN, 1998). Nessa perspectiva, 

correlacionam-se os dados da variação 

linguística em diferentes dimensões de análise.  

Valendo-se do método cartográfico 

(macroanálise pluridimensional), buscou-se 

identificar, neste estudo, correlações entre a 

variável <dativo vs. acusativo> e fatores 

extralinguísticos, com ênfase na variação 

diatópica, diastrática e diageracional.  

CONCLUSÃO 

A substituição do dativo pelo acusativo é relativamente 

frequente e se mantém como variante destituída de marca 

social mais saliente, portanto sem conotação negativa. Sua 

ocorrência reflete a origem dialetal dos imigrantes locais e a 

variação diacrônica da língua. 

OBJETIVOS 

O estudo busca responder a pergunta sobre a origem 

diacrônica e a topodinâmica dessa variável da matriz 

de origem, na Alemanha, para os pontos levantados 

pelo ALMA-H, ou seja, de que modo a perda do dativo 

está associada à matriz de origem na Alemanha e de 

que modo se difundiu e se reconfigura no contexto da 

imigração, no Brasil. 
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“mit gehen” – sem uso de pronome 

Colônias Velhas: 15 pontos de pesquisa = 58 entrevistas 
Respostas espontâneas: 
mit dich: 23 informantes 
mit dir: 19 informantes 
mit gehen: 11 informantes 

Wenker-Sätze_CgramI – 12: Wo geh’s du hin? Sollen wir mit dir gehen? 


